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Durante a reunião com o
prefeito Pedro Coelho e o
vice-prefeito Ernani Leite, o
presidente da Câmara, Pa-
trik Peloi, os vereadores
José Soares, Jacy da Silva,
e Guilherme Dutra, e outras
lideranças, o secretário de
Justiça, Artagão Junior afir-
mou que o projeto do Cen-
se, que está sendo viabili-
zado para Goioerê, vai en-
volver recursos de ordem
de R$ 20 milhões que es-
tão alocados juntos ao te-
souro do Estado de num to-
tal de R$ 85 milhões desti-
nados à implantação das
cinco unidades que vão
custar, cada uma, entre R$
20 e 17 milhões, represen-
tando os R$ 85 milhões que
foram alocados pelo Gover-
no do Estado.

Ainda conforme o secre-

Por sua vez, o prefeito Pe-
dro Coelho reafirmou o interes-
se do município para que o pro-
jeto do Cense seja viabilizado

“Depende menos da gen-
te e mais de vocês”. Foi a afir-
mação do secretário da Jus-
tiça e Cidadania, Artagão Ju-
nior na manhã de ontem du-
rante reunião com o prefeito
Pedro Coelho para tratar do
projeto de construção da uni-
dade do Centro Socioeduca-
tivo (Cense) em Goioerê, cujo
projeto vem se arrastando há
cerca de dois meses sem que
aja uma definição concreta
em relação a área de 20 mil
metros quadrados para a ins-
talação do projeto que, se-
gundo o secretário Artagão,
vai demandar investimentos
da ordem de R$ 20 milhões
com capacidade para abrigar
90 menores infratores.

Conforme o secretário, a
proposta para Goioerê abri-
gar a instalação do Cense
vem sendo tratada pelo pre-
feito Pedro Coelho que colo-
cou o município a disposição

Secretário cobra mais agilidade na
liberação da documentação da área
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O secretário
Artagão cobrou

agilidade na
documentação
da área para

análise técnica

A reunião contou com as presenças dos vereadores Patrik, José Soares, Jacy e Guilherme

Para o vice-prefeito Ernani Leite a implantação
do Cense será o divisor de águas para Goioerêpara abrigar a unidade do

Cense. Na oportunidade en-
caminhou a proposta de in-
tenção bem como a definição
de área.

No entanto, segundo o se-
cretário, é necessário que a Pre-

feitura encaminhe a escritura,
desmembrando a área, bem
como plano almétrico e demais
documentações da área.

DISPUTA. Ainda conforme
o Secretário, no total são 5
unidades que serão constru-

ídas no Paraná. Destas, duas
estão em fase de início, en-
quanto as outras três estão
sendo disputadas por nada
menos que 7 municípios,
dentre eles, Ivaiporã e Apu-
carana, que estão se empe-
nhando para conseguir sedi-
ar duas das três unidades
restantes, entre elas Goioerê.

Diante do interesse de ou-
tros municípios no projeto o
secretário alertou ao prefeito
Pedro Coelho no sentido de
agilizar o processo de regu-
larização da área no mais
curto espaço de tempo, uma
vez que o próprio Governo
tem interesse em definir o
mais breve o início da cons-
trução das unidades.

Problemas técnicos retardou o
projetos assegura Pedro Coelho

para Goioerê.
Sobre a questão do atraso na

liberação da documentação le-
vantada pelo secretário Arta-
gão, o prefeito afirmou que o
atraso esbarrou na burocracia
da Secretaria em relação a do-
cumentação da área.

Segundo o prefeito, o muni-
cípio colocou a disposição 4
áreas, entre elas, um na antiga
Fazenda da Coodetec, outra
nas imediações da Vila Rural
Candeias outra em Jaracatia e
a área do antigo DER, acima da
Assemug.

Ainda conforme o prefeito, a
Secretaria exige que seja reali-
zado o plano topográfico nas

áreas, envolvendo inclusive a
perfuração de poço, ao custo,
de cerca de R$ 30 mil, cada um,
o que estaria atrasando a ela-
boração da documentação das
áreas que serão analisadas.

Na reunião com o secretário,
o prefeito Pedro Coelho solicitou
o envio a Goioerê da equipe téc-
nica da Secretaria para que pos-
sa indicar o perfil da área com
maior possibilidade de ser apro-
vada, para que a Secretaria de
Planejamento da Prefeitura pos-
sa trabalhar em torno da área de-
terminada para preparar a docu-
mentação que será enviada para
análise e vistoria da equipe téc-
nica da Secretaria de Justiça.

O prefeito Pedro Coelho questionou a burocracia
envolvendo a documentação da área

A reunião
realizada na

Prefeitura
para tratar

do Cense

Projeto modelo para 90 internos

O Cense que está sendo projetado para Goioerê será modelo e vai custar R$ 20 milhões

“O Cense que está projetado para Goioerê será
referência nacional’ - secretário Artagão Junior

tário Artagão, a unidade de
Goioerê terá capacidade
para abrigar 90 menores in-
fratores em situação de ris-
co. “Será uma das mais mo-
dernas do país, dotadas de
casas (alojamento) indivi-

duais para abrigar no má-
ximo 10 internos cada.

A unidade será dotada de
escola, unidade de ofício
envolvendo cursos profissi-
onalizantes para atender os
internos, área de recrea-

ção, refeitório e outras de-
pendências que vão aten-
der os menores. “Posso as-
segurar de público que se
trata de um projeto referên-
cia nacional conforme a de-
terminação do Governador
Beto Richa” – afirmou.

O secretário Artagão Ju-
nior enfatizou que a unida-
de vai gerar cerca de 100
empregos direto e outros
tantos indiretos. Ainda con-
forme o secretário, a unida-
de terá um custo mensal de
cerca de R$ 1 milhão, cus-
teado através de recursos
do Governo do Estado.

DA REGIÃO. Outra infor-
mação importante do se-
cretário é de que as vagas
destinadas à unidade vão
atender, preferencialmente,
adolescentes infratores da
própria região conforme de-
termina Legislação que exi-
ge que os menores perma-
neçam o mais próximo de
suas famílias.


